
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 030/2013 2 

Aos quatro dias do mês de setembro de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Raquel Cristina da Silva Souza – Creche Comunitária 8 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão; Adroaldo Venturini Barboza – Associação de 9 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA; André Luiz da Silva Seixas 10 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso; José Antônio Marcolan – Casa do 11 

Menino Jesus de Praga; Nelcinda Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do 12 

Morro da Cruz – CAIMC; Rodrigo Scaravonato – Instituto Pobres Servos da Divina 13 

Providência – IPSDP, e Joel Lovato – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM. 14 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Eliete Dornelles 15 

Barreira – Associação Cristã de Moços – ACM; Alcema Oliveira Moreira – Associação 16 

das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; Rosana Fernandes 17 

Nunes – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte – 18 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; João Batista Machado da Rocha – 19 

Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do Santos – Rede de 20 

Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto – União das 21 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO 22 

GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Coordenação 23 

Política e Governança Local – SMGL; Gislaine Marques Leães – Secretaria Municipal 24 

da Educação – SMED; Cristiano Atelier Roratto – Fundação de Assistência Social e 25 

Cidadania – FASC; Otília Maria Henz Abreu – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; 26 

Lisandra Pacheco Dias Xavier – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; Fábio Evandro 27 

Pereira de Souza – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH; e Jossana 28 

Cecchi Bernardi – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – SMIC. 29 

DEMAIS PRESENTES: Carlos Alberto Luz - Gerente Administrativo do 30 

CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e 31 

Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, 32 

Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após assinatura da lista de 33 

presenças o Senhor Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h30min). SR. 34 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 35 

Presidente do CMDCA: Boa tarde a todos. Vamos iniciar nossa reunião. Na reunião da 36 

Executiva tiramos, hoje, então, o retorno das comissões, temos a questão da UAMPA que 37 

nos enviou um convite, mas vou deixar para a Mara falar. Nós temos a questão do Nova 38 

Geração, que é uma das 17, temos que fazer uma fala aqui também. Vou começar pela 39 

leitura... Pessoal, eu só queria falar que estou tentando ver se o Adroaldo vem hoje, não 40 

sei se ele vem ou não, não consegui ligação para ele. Hoje, às 16 horas, tem a 41 

inauguração do Abrigo Sabiá, que é em Ipanema, que está indo para a Restinga, ligado à 42 

MITRA, que teve que assumir emergencialmente. É um abrigo extremamente 43 

problemático na região sul de Porto Alegre. O Cristiano está saindo para ir para lá, até 44 

porque, por ser problemático, o significado e a importância deste reordenamento, de 45 

qualificação de nova sede, com nova equipe, com tudo, é ma marca importante pela 46 

questão das situações dos abrigos, as relações que tinham e tal. Então, vamos nos dirigir 47 

para lá. Queria ver com vocês, caso o Adroaldo não chegue, quem poderia continuar 48 



 

coordenando os trabalhos hoje? Nelcinda, Fábio, tem algum problema vocês? SRA. 49 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 50 

Porto Alegre – UAMPA: Acho que a Nelcinda. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 51 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pode ser, 52 

Nelcinda? Então, tah. Meus amigos, leitura da síntese da Ata nº 029/2013, de 21 de 53 

agosto de 2013. 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de 54 

Complementação de Ata. Conselheiros que aprovam a síntese da ata levantem a mão. 55 

Obrigado! Quem não concorda? Abstenções? APROVADA por unanimidade. Pessoal, 56 

está chegando aquilo que nós tiramos no seminário, para segunda-feira. Até agora 57 

chegou apenas um projeto do Itaú, até sexta-feira, à s17 horas. Algumas ligaram, 58 

procuraram. A própria IEMAM, a Eulina me ligou perguntando se pode ser a mesma, o 59 

que está no FUNCRIANÇA ou o novo. A entidade tem que apresentar projeto, se é o que 60 

está no Fundo ou novo, mas desde que reapresente aqui. Vão ser até sexta-feira e as 61 

avaliações na segunda-feira, reforço, às 9 horas, para conselheiros do governo, para 62 

todos, e para conselheiros que não tiverem indicado projeto, compareça no CMDCA para 63 

fazermos as avaliações. Conforme o número de projetos, teremos condições na própria 64 

quarta ou quinta, na sexta fazemos extraordinária. Na segunda-feira essa avaliação é em 65 

caráter de plenária, somente serão abonadas as faltas das entidades que apresentarem 66 

projeto, para o restante dos conselheiros vai ter presença. SR. FÁBIO EVANDRO 67 

PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Mas na 68 

quarta-feira estaremos no Ministério Público. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 69 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É. Na 70 

segunda a gente diz se é quinta ou sexta a extraordinária. O melhor turno é tarde. Quinta 71 

ou sexta à tarde. Mara SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 72 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Sim. Vou passar a vocês, a 73 

UAMPA inaugura a sua nova sede, provisória, na Jerônimo Coelho, nº 254, esquina 74 

Marechal Floriano. Nós tivemos um período difícil, após o incêndio nos Altos do Mercado 75 

Público. Então, em parceria com a Prefeitura, tivemos todo o apoio da Governança e 76 

conseguimos um local que era da Secretaria da Saúde. Então, eles nos cederam um 77 

espaço no térreo. Gostamos muito do local e gostaríamos da presença de vocês, senão 78 

hoje, em outro momento para que estejam interagindo conosco na nova fase da UAMPA. 79 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 80 

Grosso e Presidente do CMDCA: Nós tínhamos hoje uma agenda com a Santa Casa, 81 

que eles viriam na plenária. Eles estiveram aqui. Como os projetos não retornaram, 82 

estaria vindo via malote, mas não retornaram para cá, se viu por bem vir em outra data. 83 

Depois que eles saíram a Saúde ligou, está vindo, vai ser entregue em mãos, hoje à 84 

tarde. O que tomamos como deliberação? Não pudemos aprovar porque tinha uma 85 

determinação que barrava, que no momento que chegassem os projetos aqui que 86 

colocaríamos em votação, se tiver o parecer do Conselho de Saúde, colocamos e 87 

aprovamos. Era só esse o impedimento. Então, chegando até o final da reunião que a 88 

gente possa colocar em votação os dois projetos. Tem um terceiro projeto, que 89 

encaminharam depois daquele dia, que também não tinha parecer, mas já está sendo 90 

providenciado que vá para que também tenha a emissão de algum parecer, favorável ou 91 

não, do Conselho da Saúde. Ok? Na lista das 17 entidades de adequação com o CME, 92 

temos a NOVA GERAÇÃO, escola conveniada com a SMED, mas depois percebemos 93 

que algumas tinham problema de relatório. A Nova Geração está com cadastro suspenso, 94 

ela se registrou em 2008 e foi suspensa em 2010, mas não consta no SIAS porque foi 95 

suspensa. Pedimos para ver se temos acesso ás atas, para ver se aparece alguma coisa, 96 

o porquê da suspensão. A única coisa que se percebeu é que tinha um informe acolhido 97 

pelo SEREEI, da SMED, uma denúncia que tinha alimentos fora de prazo em 2009, 98 



 

depois o relato e eram doações do Big, que teria sido doado, geralmente é perto do final 99 

de prazo, mas não diz se é isso ou não, não diz se o CMDCA foi visitar ou não. Outro 100 

motivo seria que eles ficaram sem fazer relatório em 2009 e 2010, porque também teve 101 

uma resolução que quem não apresentasse até o dia 30 seria suspenso. Consta que 102 

começou o processo e parou, algumas foram suspensas e outras não. Não consta o 103 

motivo da suspensão. Então, primeiro, vamos ver se tem alguma ata dizendo isso. 104 

Segundo, que a gente acolhesse o projeto deles, até sexta-feira. Vamos ver o motivo ou 105 

não, mas que a gente acolha até dia 06 o projeto deles. Está aberto. SR. JOEL LOVATO 106 

- Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Essa instituição está buscando a gente para 107 

reaver um processo perdido? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 108 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, faz parte daquelas 17 109 

entidades que a SMED indicou, que têm problemas. SR. JOEL LOVATO - Instituto 110 

Leonardo Murialdo – ILEM: Mas foram cancelados os convênios dela? SR. ANDRÉ 111 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 112 

Presidente do CMDCA: Não, ela continua, tem tudo, mas no SIAS consta suspenso. SR. 113 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: É como 114 

eu disse, o sistema é muito falho, o pessoal da FASC conhece, é muito manual. Por 115 

exemplo, não tem coisas requeridas. Eu posso entrar ali e suspender o registro da 116 

entidade sem nem dizer por quê. Então, é frágil, tanto é que a gente tem senha, mas fica 117 

registrado em caso de uma auditoria. Sobre receber o projeto, nós aqui da Gerência, em 118 

princípio, todas as que vierem trazer, essas que vocês tiraram na Resolução nº 82 e 83, 119 

nós vamos receber todas e colocar no processo. Na segunda vamos passar a vocês. Nós 120 

temos até às 17 horas para entregar a vocês às 9 horas da manhã. Vai ser outro sufoco, 121 

conforme o volume... esculpa, de segunda-feira é o Itaú. A gente vai ter que ter um tempo 122 

para juntar a documentação. Até sexta-feira nós vamos receber todas, depois vamos 123 

passar a vocês. Só vamos relatar a vocês... E teve uma discussão no Conselho que “ah, 124 

estava incompleta a documentação”. Não, não tem essa previsão, a entidade tem que 125 

entregar toda documentação, a gente recebe o que ela entregar e coloca no processo, 126 

depois impugna, não em função de faltar alguma coisa, porque é até a maneira da gente 127 

provar. Se a entidade chegar e tentar entregar e eu disser que não vou receber porque 128 

falta a certidão, por exemplo, eu não tenho comprovante da entidade. Aí ela chega aqui e 129 

diz que eu não quis receber. É diferente de eu receber e anotar dizendo que faltou isso 130 

ou aquilo. Não sei se vocês entenderam. Depois, sob análise, se vai ser receber o 131 

recurso ou não, é outra questão. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 132 

ILEM: A prática de estar no SIAS não é nada. Se saiu do SIAS, por um motivo ou outro, 133 

mas o conveniamento continua, a sua inscrição... SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 134 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: O SIAS é integrado, então, quando 135 

a entidade vai no CMAS e pede inscrição, pode ter só a inscrição do CMAS e não ter 136 

aqui, ou ter aqui e não ter no CMAS. A gente olha o controle nosso. (Falas concomitantes 137 

em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 138 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que nós vamos ter que reorganizar com 139 

a SMED e a FASC é que para conveniar e continuar a manutenção dos convênios, a 140 

SMED e a FASC vai ter que, periodicamente, ir observando o SIAS. No momento que 141 

alguma entidade apresentar algum problema no CMAS, ou aqui, se ela estiver com o 142 

registro suspenso, a SMED e a FASC vão ter que dizer que está com problema aqui, dá 143 

um prazo para resolver, senão perde o convênio. Temos que reorganizar esse fluxo, 144 

porque a FASC para conveniar pede o documento por escrito do nosso registro, mas todo 145 

mundo recebe um documento com número de registro. Se está atual ou não está, isso 146 

não é observado. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 147 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu acho que o GT Convênios tem todas as secretarias e pode 148 



 

trabalha isso aí. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 149 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É muito mais, nós temos que propor uma 150 

reunião conjunta para remontarmos esse fluxo. Não sei se pode ser esse o 151 

encaminhamento, uma reunião conjunta com o jurídico, com representantes das 152 

secretarias. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da Educação – 153 

SMED: Além dessa questão de ter o registro, um dos critérios para conveniar é ter o 154 

registro do CMDCA. eu acho que acompanhar esse registro, tanto da parte da SMED, 155 

quanto da parte do Conselho em relação à SMED, esse fluxo é muito importante sim, 156 

porque o SMED tem vários problemas com instituições conveniadas, problemas, 157 

inclusive, de violação de diretos, onde o Conselho não acompanha. Eu fui conselheira, 158 

acho que em 2009, 2010, nós criamos uma sistemática de mandar para o Conselho um 159 

relatório de reclamações que a gente recebe, com o teor, para dar ciência ao Conselho. 160 

Nós criamos esse fluxo, semestral eu acho, dizendo das instituições, das reclamações e 161 

o teor. Até porque quando a gente chega ao ponto de desconveniar é porque a a situação 162 

está insustentável, acompanhando, mas não deu. É importante o Conselho acompanhar 163 

isso também. Tivemos uma instituição que desconveniou conosco, em 2009 o Jardim 164 

Cascata, simultaneamente, perdeu aqui no Conselho. É importante. SR. ANDRÉ LUIZ 165 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 166 

do CMDCA: A entidade nunca mais apareceu, não vem mais, se está suspensa, a SMED 167 

vai ter que dizer: “Resolvam ou o convênio, imediatamente, vai ser suspendido”. Dá para 168 

criar um fluxo de prazo. Vamos agendar uma reunião conjunta, podemos marcar e ter a 169 

reunião em conjunto, o pessoal do CMDCA com as duas secretarias. SRA. GISLAINE 170 

MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Eu sugiro que faça a 171 

proposta de data, encaminhe para a SMED, a Secretária define quais as equipes virão. 172 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 173 

Grosso e Presidente do CMDCA: Poderia ser dia 17, terça-feira, às 14h. Pode ser 174 

assim, pessoal? Está bem? Pode ser email, Carlos (Luz). Fica aberto aos conselheiros 175 

que quiserem estar presentes. CÉLULAS TRONCO, retorna oriundo da Junta, UPEO. 176 

Recordando, aquele problema da forma que foi gasto, de outro projeto para captar, que a 177 

Junta teria feito observações, depois veio ao Conselho e deliberamos. Então, reenviamos 178 

à Junta para que apontem. Nós tínhamos decisões anteriores que não liberaríamos mais, 179 

já estavam com outro projeto de captação. Também uma decisão anterior de retirada do 180 

registro. Então, a Junta mandou o parecer. (LEITURA PARECER). Está aberto. SR. 181 

JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: É, é uma coisa que vai ser 182 

discutida, porque se aprovamos alguns tipos de projeto, mas esse é muito diferente. Tu 183 

não encontras em cada bairro cinco, seis instituições como esta. Daqui a pouco vamos 184 

ter que em determinados projetos pressupor que vai evolver viagem, se é serviço de 185 

terceiro, senão a gente aprova o projeto em uma linha, mas vão usar a verba ou parte 186 

dela. Não é comum, fazia parte do projeto serviço de terceiros, mas não viagem. SR. 187 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 188 

Presidente do CMDCA: Acima de tudo, a UPEO e a Junta aprovaram a prestação de 189 

contas, que é o que devolvemos a eles. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de 190 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não sei se todos conhecem a 191 

história, não era só viagem, mas jantares, hospedagens e a pessoa que era contratada 192 

era o dono, tesoureiro, o presidente, tudo. Então, tem muita confusão nisso. Para aprovar 193 

tem que mudar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 194 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós deliberamos que eles tinham que 195 

responder, eles fizeram a avaliação e aprovaram. A questão agora é se mantemos o 196 

registro ou não para continuarem com outros projetos captando. Então, existe essa 197 

decisão, nós temos que ratificar ou não essa posição do Conselho. Foi cancelado porque 198 



 

não era tão afim com o conselho, estarem captando com esse fim. Joel. SR. JOEL 199 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Se daqui a pouco ela está legalmente 200 

constituída, tem uma formatação nova, creio que seria errado do Conselho não permitir 201 

mais que tenha registro, seno nós vamos para uma mescla de 100 instituições que já 202 

tiveram problemas, aí teríamos que ter o mesmo peso: “Tu te equivocaste, agora não te 203 

registras mais”. A dificuldade maior vai ser separar uma prestação de contas de uma 204 

situação que foi incoerente para quem analisou e acompanhou, que não estava correta e 205 

não era para ter feito daquela forma, para uma nova situação. A prestação de contas está 206 

resolvida. Aí me parece que seria um equivoco se estiver legalmente constituída e com o 207 

objetivo correto, creio que seria um erro não querer registrar mais. Quem garante que não 208 

vai fazer correto? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 209 

Cidadania – RINACI: Já teve uma resolução que cancelou o registro, esse processo 210 

ficou pendente a prestação de contas. A entidade não tem que entrar com pedido de 211 

registro? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política 212 

e Governança Local – SMGL: Só se a gente mantiver... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 213 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 214 

Só se a gente mantiver... Desculpa, Simões. Eles vão ter que entrar com novo pedido de 215 

registro. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de 216 

Direitos Humanos – SMDH: Até para não ferir a decisão da plenária. SR. ANDRÉ LUIZ 217 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 218 

do CMDCA: O encaminhamento é manter o cancelamento do registro e se a entidade 219 

achar por bem tentar o registro novamente, ela que entre com o pedido. Uma proposta: 220 

manter o cancelamento do registro, comunicar que está cancelado, se ela achar por bem 221 

entrar de novo, a entidade pede de novo e entra com o trâmite normal. SR. CARLOS 222 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu não sei como 223 

vai ser encaminhamento, mas uma coisa é suspender o registro, outra coisa é a 224 

suspensão. A medida mais drástica é cortar, porque suspenso é até que regularize. Por 225 

exemplo, se cancelar e entra com novo pedido, é um novo número? Porque tem um 226 

histórico. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 227 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Novo número, ela não está suspensa, está 228 

cancelada. Altera tudo. Simões. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 229 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Na mesma linha do Conselheiro 230 

Joel, o que tem a ver prestação de contas com cancelamento de registro? Eu estava no 231 

Conselho e o grupo que cancelou, na época nós aqui, foi por não entender a prestação 232 

de contas deles. Então, se a prestação de contas, pelo setor jurídico da Prefeitura 233 

aprovou, a gente tem que entender isso como? A partir da legislação vigente, que é a 234 

nossa 628, se toda entidade toda vez que presta contas o Conselho autoriza o próximo 235 

repasse, essa lei é a que vale. Então, é amparado nisso também que a Assessoria 236 

Jurídica da Prefeitura fez o seu parecer. Quer dizer, o Conselheiro tem esse poder, é 237 

prerrogativa de lei. Claro, o Conselho poderia ter pedido, a cada momento que 238 

apresentava prestação de contas, que apresentasse porque viajou, porque fez tal evento; 239 

mas cabe ao Conselho. São os ritos processuais, não fizemos na época passou, mas não 240 

há uma ilicitude, não há uma inconsistência, por isso foi validado. A questão do registro, 241 

da mesma forma como se procedeu a Santa Casa, acho que tem que ser procedido com 242 

essa instituição. Então, ela poderia ficar com o registro e toda vez que ela vier a casa se 243 

faz como fizemos com a Santa Casa, manda para o Conselho da Saúde para que 244 

avaliem, se avaliarem que é pertinente devolvam para cá. Senão vamos fazer para uns 245 

uma coisa, para outros outra coisa, aí para a Santa Casa nós mandamos para lá, este a 246 

gente cancela. Eu acho que não cria uma identidade de desfecho de Conselho. A minha 247 

sugestão seria revogar o cancelamento e quando vierem procurar alguma coisa mandar 248 



 

para o Conselho da Saúde, como se mandou o da Santa Casa. SRA. NELCINDA 249 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Na 250 

Resolução nº 50 fala que a cada prestação de contas tem que ter o relatório. Quase 251 

nenhuma entidade entrega relatório. Temos que exigir. SRA. ALCEMA OLIVEIRA 252 

MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – 253 

ACBERGS: A entidade que não entrega a prestação de contas fica inadimplente e 254 

cancelado o registro? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 255 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não. SRA. ALCEMA OLIVEIRA 256 

MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – 257 

ACBERGS: Então, é melhor não prestar contas do que prestar errado? SR. CARLOS 258 

ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: São questões 259 

para vencermos. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 260 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Se já teve um parecer desta 261 

plenária de que deveria cancelar, ainda mais quando se fala de células-tronco, assunto 262 

atípico nosso, penso que deveria manter o cancelamento. Até para não termos que voltar 263 

nessa situação, senão vem de novo. Como é uma questão cientifica o pessoal vai ter que 264 

viajar, precisam de conhecimento, outras cidades, outros momentos. Cancelado está e 265 

acho que cancelado continua, a plenária já decidiu isso. Então, vamos cancelar o que já 266 

foi decidido por outros conselheiros que viveram isso aqui em plenária? Penso que 267 

devemos manter. Se essa entidade considera que precisa do CMDCA vai voltar, aí vamos 268 

poder avaliar melhor. É muito amplo isso, foge do nosso entendimento. SR. ANDRÉ LUIZ 269 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 270 

do CMDCA: Bom, temos duas votações: manter o cancelamento do registro, se ela 271 

quiser pedir de novo, ou retirar e deixar registrada. Pode ser assim? Então, os 272 

companheiros que acham que tem que manter o cancelamento do registro, conforme a 273 

098, que consta no processo, levante a mão. Obrigado! Quem acha que tem que manter 274 

o registro levante a mão. Obrigado! Abstenções? Três abstenções. Então, APROVADO 275 

MANTER O CANCELAMENTO DO REGISTRO. Notifica ela, faz esse informe. Eu estou 276 

me retirando, vou pedir para a Nelcinda assumir. Queria pedir ao Simões, quando 277 

assumimos em 09 de janeiro tínhamos uma proposição de fazer, está na moda o 278 

megaevento, no final de novembro, dezembro, para uma grande campanha, até de uma 279 

semana, uma campanha de captação, de propor isso. O Carlos Simões tem algumas 280 

propostas ali, que vem de encontro ao que queremos fazer. Eu vou me ausentar, mas 281 

queria deixar com o Simões, que é uma questão que tratamos para a campanha. Simões, 282 

é contigo. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 283 

Política e Governança Local – SMGL: Nós tivemos, só lembrando essa situação, da 284 

última semana para cá... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 285 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, o Adroaldo está 286 

chegando. Adroaldo, vou pedir que tu assumas. Lembrando que temos o seminário. Peço 287 

ao Luz para colocar toda a equipe à disposição, não vamos fechar o CMDCA, mas, se 288 

possível, deixar um funcionário aqui, o resto ir o mais cedo possível. Peço aos 289 

representantes do governo que peçam aos seus secretários que estejam lá. Já emitimos 290 

convite ao Prefeito, vice, secretários, parecer das secretarias afins ao Conselho. Queria 291 

pedir ao Simões para reforçar a presença do Secretário Bosco. Ok, pessoal? O Simões 292 

vai continuar a fala dele. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 293 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Então, lembramos a Presidência 294 

desse evento, até porque estamos próximos, é logo ali, se formos fazer alguma coisa em 295 

nível financeiro é o prazo último para elaborarmos alguma coisa, seria esta semana para 296 

darmos um período de trânsito para o movimento. Então, o que pensamos? De 02 a 06 297 

de dezembro seria essa semana, segunda a sexta. Claro que, notadamente, algumas 298 



 

entidades do Fórum de Entidades já se organizaram e vão ter ações esta semana e na 299 

soas também. Por isso pensamos em fazer esse evento. Quer dizer, o Fórum de 300 

Entidades querendo participar, somando a uma pequena comissão do Conselho da 301 

Criança, da gente fazer alguns encontros de articulação e mobilização, para ver o local, o 302 

cronograma de atividades, material gráfico também. Hoje de manhã eu avisei o 303 

CMDCA/FUNCRIANÇA, nós temos como viabilizar algumas peças gráficas, temos a e 304 

licitada. Só que o Conselho tem que definir de uma vez o conteúdo. Então, se vamos 305 

fazer um folder do CMDCA/FUNCRIANÇA, como o de Joinville tem, temos que ter o 306 

texto, aquele que o Pastorini ficou de elaborar e tudo mais. E essa comissão do CMDCA 307 

e Fórum de Entidades elaborar o roteiro para essa semana. E por que de 02 a 06 de 308 

dezembro? Porque depois a coisa começa a se afastar, as pessoas programam férias, 309 

normalmente, o CMDCA e o Fórum de Entidades vão até a segunda semana de 310 

dezembro e depois param, aí a coisa só vai começar em janeiro de novo. A gente pensou 311 

e apresentamos uma proposta para o centro de governo hoje de manhã. Seria a Cidade 312 

das Crianças, que é como outras cidades estão chamando esse tipo de evento.  A ideia é 313 

buscar parceiros, como fizemos para o dia 22 de agosto no Beira Rio. Buscar parceiros 314 

que banquem para nós, para que não haja uma necessidade de resolução ou vinculação 315 

financeira. Não está sobrando dinheiro para ninguém, a ideia é buscar um evento gratuito 316 

e de repercussão. Ontem á tarde eu estive na Câmara de Vereadores, falado com o 317 

Vereador Valter Nagelstein, e apresentamos o mesmo projeto de destinação do 318 

funcionalismo da Prefeitura para que ele fizesse o mesmo projeto para a Câmara de 319 

Vereadores e os vereadores também. Por que fizemos isso ao invés de estimular 320 

secretarias da Prefeitura? As secretarias da Prefeitura são 30 e lá vai pedrada. Circular 321 

por todas elas e conseguir falar com todos os funcionários é uma coisa pouco provável e 322 

a gente não consegue fazer de 2009 para cá, quando essa lei foi criada. Na Câmara de 323 

Vereadores, dos 36 vereadores a gente fez uma avaliação, todos reunidos cabem 324 

direitinho no Auditório Ana Terra. Então, os vereadores na plenária, a lei sendo aprovada 325 

e eles estimulando em dezembro que os próprios funcionários e vereadores possam 326 

fazer. Fizemos uma simulação e existem possíveis R$ 350 mil perdido anualmente pelos 327 

funcionários da Câmara e pelos Vereadores que poderiam vir para o FUNCRIANÇA. 328 

Mesmo sabendo que vários ali ajudam ONGs. É o Mario fraga, o próprio Valter, a Sophia 329 

Cavedon que não está mais, quer dizer, vários vereadores que ajudam de um jeito ou de 330 

outro, mas com dinheiro não. A proposta apresentada ao Valter, ele acolheu, semana que 331 

vem deve estar tramitando para ser lançado para eles também. Foi ventilada a questão 332 

de destinação livre, porque ele também perguntou se os gabinetes quiserem escolher 333 

entidades. Escolham, mas pedimos que nessa semana, nesse evento, o Conselho 334 

gostaria de dar exemplos de entidades. Então, plantamos uma semente que foi bem 335 

acolhida. Então, ver no Fórum de Entidades e aqui no Conselho entidades que queiram 336 

apresentar seus projetos na tribuna, desde que tenham carta de captação. Até porque 337 

eles têm a Tv Câmara lá dentro, vai ficar ecoando em vários outros espaços desses 338 

políticos que têm cadeira lá. Então, uma coisa bem simples, fazer uma comissão, ver 339 

quem tem interesse, passa o nome para o Carlos Luz, para a Presidência, no Fórum de 340 

Entidades vocês verem quem tem interesse de participar desse trabalho. Aí o Carlos Luz 341 

se encarrega de fazer o convite com o local e horário das reuniões para a gente ver o 342 

roteiro, apoiadores, atividades e desfecho na Câmara de Vereadores. O vereador que 343 

nós visitamos deu a ideia de fazermos lá mesmo, é gratuito, cabem 500 pessoas, tem 344 

estacionamento ao redor e dentro, não teriam custo. Poderia ser lá mesmo, até para 345 

tornar bem visível. A gente só pede que até o final da plenária tenha o nome dos 346 

conselheiros para deflagramos isso. É um evento de repercussão para o FUNCRIANÇA, 347 

não tem outro sentido, mesmo que a comissão faça um debate que seria importante levar 348 



 

debatedores, painelistas; com certeza, mas não percamos o nosso foco de Fundo. É o 349 

mês de tocar a sociedade, de sensibilizar a pessoa física e pessoa jurídica. Quem tem 350 

algo a resolver com a Receita vai fazer, senão o dinheiro vi para Brasília, são R$ 128 351 

milhões de capacidade de renúncia fiscal em Porto Alegre, no ano passado R$ 7 milhões 352 

do Fundo do Idoso, CMDCA R$ 12 milhões. Vejam quanto a gente está perdendo de 353 

dinheiro e que poderia atender melhor as crianças e adolescentes. Outro aviso, para 354 

quem é do GT Convênio, está confirmado, dia 16 de setembro, às 15 horas, na 355 

Presidência da CEEE, confirmada a agenda para fazermos a negociação do abono ou  356 

taxa social para as ONGs do Fórum de Entidades de Porto Alegre, que foi um pedido na 357 

audiência com o Prefeito. O Banrisul ainda não respondeu o pedido de audiência que 358 

fizemos para o Túlio Zanin. O Carlos Luz vai passar a confirmação para os conselheiros. 359 

SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga 360 

e Vice-Presidente do CMDCA: Era isso? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 361 

Murialdo – ILEM: Por que a gente não propõe um projeto de lei como algumas cidades 362 

tem, Curitiba tem. Em Madrid alguns empresários que patrocinavam projetos sociais 363 

fizeram o governo apresentar uma lei para cobrar dos empresários uma porcentagem 364 

obrigatória para criança e adolescente. Lá foi o inverso. Então, por que não 365 

apresentamos um projeto assim, mas falo de 0,2%, 0,5% que fosse, isentando de 366 

impostos do Município. Esses eventos são importantes, a gente já poderia casar uma lei 367 

que casasse. Teve licitação para empresa do metro, aí a empresa sabe que 0,2% do 368 

valor vai para o FUNCRIANÇA. Inter e Grêmio vendendo jogadores, a gurizada das 369 

nossas vilas, e não vem nenhum centavo para o Fundo. Os times ganham com a venda 370 

do passe deles, mas a Cidade que ajudou, que criou essa gurizada não recebe nada. 371 

Teria que pensar e estruturar, quem sabe ir a Curitiba ver essa lei. Não foi a criação de 372 

um imposto a mais, mas a readequação de algum imposto que canalizou para o Fundo 373 

da Criança. Foi o Pastorini que me disse, eu até achei que não tinha no Brasil. SR. 374 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 375 

Governança Local – SMGL: Então, acreditamos que tu vais participar do GT. SR. JOEL 376 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Posso, mas teria que alguém mexer, 377 

alguém da fazenda vez como monta o quebra-cabeça. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 378 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É renuncia fiscal, tem que ver como colocar 379 

no Município. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Exatamente 380 

isso. SR. JOÃO BATISTA MACHADO DA ROCHA – Fundação O Pão dos Pobres de 381 

Santo Antônio: Eu candidato a Kamara. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 382 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Ok. Murialdo, Pão dos 383 

Pobres. Entrou aqui mais Direitos Humanos, FERGS, UAMPA, Morro das Cruz. Mais 384 

alguém? Feito. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores 385 

Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Coloca o Presidente. SR. CARLOS 386 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 387 

SMGL: E a Presidência. Está feito, então. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de 388 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: O André pediu antes de sair que a 389 

gente não esqueça de falar sobre o Parque Harmonia. SR. CARLOS FERNANDO 390 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: 391 

Sexta-feira é o primeiro dia da ação de enfrentamento ao trabalho infantil e violação de 392 

direitos no Acampamento Farroupilha. Quem quiser comparecer, à tarde vai ter uma 393 

reunião no quiosque da FASC, que é ao lado do quiosque das televisões. A Cláudia 394 

machado, a Júlia Obst da FASC, a Geísa da SMED, tem vários colegas da Prefeitura 395 

participando. O material gráfico está pronto, a ideia é ir de quiosque em quiosque 396 

colocando o adesivo sobre as violações, o Disque 100. E tem um acordo com as 16 397 

instituições que coordenam o acampamento, que todos os quiosques tenham esse 398 



 

material fixado para enfrentar a violação de direitos. Nós esperamos o convite de outra  399 

reunião, mas não recebemos, que era para tratar o espaço kid, 340 quiosques tem o tal 400 

de espaço kid, mas não passou pelo Conselho da Criança. Então, pedimos uma reunião 401 

para ver o que é siso e como vão saber que a criança e adolescente não estão matando 402 

aula ou o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos passando o dia brincando 403 

e recebendo comida, que depois pode acontecer outras coisas. É premente porque já 404 

começou o acampamento. Lembrando que o acampamento do ano que vem é estendido 405 

por causa da Copa. Então, decidiram que vai ser montado em abril e vai ficar até 406 

setembro, com 100 quiosques. Então, olhem o tamanho da encrenca. SR. ADROALDO 407 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-408 

Presidente do CMDCA: Vamos para as comissões agora? 2 – Debates e Deliberações: 409 

Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento. Comissão de Reordenamento. 410 

SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 411 

Excepcionais – APAE: Fizemos três visitas, no CONSELHO COMUNITÁRIO JARDIM 412 

LEOPOLDINA, estavam pedindo registro de entidade e inscrição de programa. A 413 

Comissão de Reordenamento constatou que a associação está localizada na Instituição 414 

de Educação Infantil Planeta do Saber. Em relação á escola, é nova, bem localizada, 415 

atende 115 crianças, tem 06 turmas, possui profissionais qualificados, têm inscrição no 416 

CME, variedade de brinquedos e um bom espaço físico. O parecer da comissão é 417 

favorável. O endereço é na Rua Orlando Aica, 02 – Jardim Leopoldina. SR. ADROALDO 418 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-419 

Presidente do CMDCA: Vamos fazer a votação. Aprovação do registro da entidade e de 420 

programa. Quem está a favor levanta a mão. Votos contrários. Abstenções. APROVADO 421 

por unanimidade. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 422 

Amigos dos Excepcionais – APAE: ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO PARQUE 423 

DAS LARANJEIRAS, na Rua General Sadi Caren Fisher, Acesso 04, nº 03 – Rubem 424 

Berta. A visita foi feita no dia 04, nesta data, não havia nenhuma pessoa autorizada a dar 425 

informações, não encontramos crianças e nem educadores. Seria para encontrar 426 

adolescentes, porque a solicitação é de Programa SASE. A comissão fará nova visita. 427 

SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos 428 

Humanos – SMDH: Nós fomos lá, mas estava a cozinheira e uma outra senhora que não 429 

sabia muito o que dizer, que efetuou uma ligação para o responsável que nos questionou 430 

sobre não termos agendado a visita. Eu disse que nós não agendamos. Não tinha 431 

crianças no momento, estava vazio o espaço, a cozinheira estava fazendo comida, mas 432 

um dos conselheiros que foi junto, foram o Cristiano e o Marcelo, disse que a comida na 433 

panela não daria para mais do que 05 crianças, nesse sentido. Então, vamos fazer nova 434 

visita e pegar as informações necessárias, se a plenária acatar. SR. ADROALDO 435 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-436 

Presidente do CMDCA: Nesse caso não tem votação. Não seria o caso da Gerência 437 

informar que vocês estiveram lá ou ficou registrado? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 438 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Não. SR. 439 

ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e 440 

Vice-Presidente do CMDCA: O próximo. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 441 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: ASSOCIAÇÃO FILHOS 442 

NASCIDOS DO CORAÇÃO – AFINCO, na Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 2.132, área 443 

08, sala 82 – Rubem Berta. Em visita nesta data não havia responsável presente para dar 444 

informações. A instituição localiza-se dentro do Centro Vida. A comissão vai solicitar que 445 

a instituição venha até o CMDCA para ser orientada e esclarecer orientações sobre o 446 

atendimento. A pessoa que nos recebeu não tinha informação nenhuma. SR. FÁBIO 447 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 448 



 

SMDH: Esta sim, nós precisamos que a Gerência entre em contato, porque aconteceu de 449 

irmos, tem uma pessoa chamada Marli, que é a secretária, que nos disse que a 450 

responsável não estava lá, não estava sabendo e tinha um atendimento estágio no 451 

Centro Vida. Nós fomos nos educadores ver se tinham informações, mas vimos que o 452 

SASE era outra coisa, era do Centro Vida, não tinha nada com a AFINCO. A AFINCO, a 453 

moça que nos atendeu disse que eles têm um atendimento de qualificação para 454 

cuidadores de idoso e não têm atendimento de SASE. Então, a AFINCO tem que vir 455 

esclarecer o que querem. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 456 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Eu peço que vocês registrem no processo e a gente faz o 457 

encaminhamento. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal 458 

de Direitos Humanos – SMDH: Só para justificar que eu faço parte da Comissão de 459 

Finanças, cheguei cedo, mas até às 10 horas não tinha nenhum processo na nossa 460 

comissão e saí com o Reordenamento. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 461 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Comissão 462 

de Finanças ou Comissão de Políticas? SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO 463 

– União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Eu gostaria que 464 

fosse Comissão de Políticas, porque tenho a questão de organizar o evento de hoje à 465 

noite na UAMPA. Não sei se alguém tem algo contra? SR. ADROALDO VENTURINI 466 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 467 

CMDCA: Finanças concorda? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 468 

da Fazenda – SMF: Por favor. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das 469 

Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Então, dia 10 vai acontecer 470 

o seminário, nós esperamos contar com todos conselheiros lá. A partir das 8h30min o 471 

credenciamento. Foi por email. O programa do dia, a Comissão de Políticas fez a 472 

programação. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 473 

Política e Governança Local – SMGL: Alcema, como ficou? SRA. MARA VERLAINE 474 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 475 

UAMPA: O “dindim”? SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 476 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Ainda não sei. SR. CARLOS 477 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 478 

SMGL: Não discutiram a proposta ainda? SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 479 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Não. 480 

SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: E vamos 481 

discutir quando se era para discutir hoje? É para aguardar? Quem mandou aguardar? 482 

Estava na pauta. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 483 

Política e Governança Local – SMGL: O retorno da Junta foi dado. O grupo sabe? SRA. 484 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 485 

Porto Alegre – UAMPA: Mas não era o negócio da verba de contingência? SRA. OTÍLIA 486 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Sim, isso é o que foi 487 

decidido. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política 488 

e Governança Local – SMGL: Tem que ser decidido agora. SRA. OTÍLIA HENZ DE 489 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Claro, senão, não faz. A plenária 490 

decide isso, não é o governo. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 491 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: O procedimento administrativo 492 

para poder viabilizar a Resolução nº 72? Não é esse o número? SR. ADROALDO 493 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-494 

Presidente do CMDCA: Não lembro. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 495 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: A resolução que aprova 496 

a viabilização do evento, quando chegou na Junta Administrativa do FUNCRIANÇA, o 497 



 

grupo avaliou que não há tempo hábil para efetivação do que está demandado no projeto 498 

e também não haveria como disponibilizar o recurso, a efetivação do trabalho. Então, 499 

ontem, na Executiva, participamos no início aqui, a gente viu uma possibilidade de 500 

viabilização dessa resolução e desse processo, que é arquivado e apenas o pedido de 501 

apoio da entidade pelo Fundo de Contingencia pelo Conselho da Criança. E se a plenária 502 

aprovar a resolução que faça o suporte para essa entidade. Quando isso aconteceu? 503 

Aconteceu no ano de 2009/2010, naquela gestão do CMDCA, para duas entidades que 504 

passaram por problemas e obstáculos internos, uma do Partenon e uma do 505 

Humaitá/Navegantes, a MDCA e a IEMAN, um valor de R$ 6 mil e outro valor de R$ 36 506 

mil. Então, isso já aconteceu outras vezes aqui no Conselho da Criança ao longo da sua 507 

história. Então, hoje nós estamos vendo que existe um problema em uma entidade, que 508 

está passando por um problema e a gente pensou nessa hipótese, se seria viável, desde 509 

que o Conselho aprove. Então, ficaria um valor que desse essa viabilidade da entidade 510 

poder bancar esse trabalho na área da infância, como foi aprovado anteriormente. SRA. 511 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 512 

Porto Alegre – UAMPA: Viável é, até porque tem esse Fundo de Contingência. SR. 513 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 514 

Governança Local – SMGL: O Conselho nós usou este ano este recurso. SRA. MARA 515 

VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto 516 

Alegre – UAMPA: Até porque todas as ações que foram feitas, principalmente na 517 

Comissão de Políticas, quando nós elaboramos o folder, a programação e foi para a 518 

entidade, em todos os momentos em foi dialogado com a Gerência, sempre teve a 519 

tendência de que era positivo e de que teria condições para fazer. Depois a Alcema pode 520 

estar relatando melhor. Depois chegou que não pode, aí não é mais da nossa alçada... 521 

Bom, não pode, não pode, não teve tempo possível, não foi naquele momento, enfim. 522 

Resumo, tem que fazer o evento e de que forma vamos fazer, a entidade que está 523 

assegurando toda essa parte financeira. Então, este Conselho vai ter que repor, de que 524 

forma vai repor e de que jeito vai ser feito, depois vamos ter que ver se é do Funo de 525 

Contingência, se é como o nosso Presidente disse, R$ 15,00, R$ 20,00 de cada um dos 526 

conselheiros, não sei, mas nós temos um compromisso que foi feito nesta plenária, foi 527 

aceito nesta plenária, foi feita uma resolução. E eé responsabilidade nossa. Nós fizemos 528 

a programação e via email também acatamos diversas propostas. Foi alterada e a partir 529 

do ok de todos que viram foi montado este material. Então, já passou por todas as 530 

etapas. O que falta no momento é ver como vai se Dra no dia, que se vocês perceberem 531 

aí nós não temos o nome das pessoas, não tem o nome no folder de quem vai apresentar 532 

a parte cultural. Então, o nosso Presidente pediu que nós fizéssemos isso ainda hoje. A 533 

comissão já tinha, já estávamos todos programados. Nós já fizemos com o RINACI, com 534 

o Murialdo, a UAMPA, a SMED estava junto, a comissão toda que montou. Ficou dessa 535 

forma, então: o cerimonial com o Wagner, dos Direitos Humanos... SR. FÁBIO 536 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 537 

SMDH: Da Seguro. Eu estou fazendo contato com ele. SRA. MARA VERLAINE 538 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 539 

UAMPA: Tá. A mesa de abertura, e isso é uma proposta, não temos os nomes porque 540 

temos que saber quais secretários estarão, se é o Presidente, o Prefeito ou o vice. Então, 541 

deixamos na mesa de abertura o Presidente do CMDCA, o Presidente do Fórum de 542 

Entidades, o Secretário da SMGL, o Prefeito e a nossa companheira Dalva, que é do 543 

CEDICA. A apresentação cultural é do Pão dos Pobres, um grupo de adolescentes que 544 

vaie star tocando flauta. A coordenação, nós sugerimos na parte da manhã o Joel, mas 545 

como o Joel tem compromisso sempre na parte da manhã, acabamos esquecendo, aí 546 

trocamos, colocamos a sugestão da Nelcinda na coordenação de mesa. Os palestrantes 547 



 

a Irene da FASC, do Ação Rua, Helena Dela Rosa, da Coordenação do COMPETI, 548 

Cláudia Machado na coordenação do EVESCA. Na parte da tarde se recompõe a mesa, 549 

na coordenação o Joel, com a apresentação do Comitê da Copa, depois os palestrantes, 550 

que viram sobre BH, que é a Dalva Franco, Otília e a Márcia Amancio. Nós colocamos na 551 

primeira programação o nome das nossas palestrantes, que na segunda programação foi 552 

questiono e retirado. Eu quero fazer a defesa de que naquele momento quando a 553 

comissão colocou o nome das palestrantes no folder, foi justamente para valorizar cada 554 

uma daquelas pessoas que estiveram lá e que é justo, elas estiveram e têm essas 555 

informações, deveriam estar no folder. Enfim, foram outras sugestões, a gente acata a 556 

maioria. Em outro momento nós também entendíamos que o logo do Fórum de Entidades 557 

deveria estar no material, quem vai estar lá são as entidades do Fórum de Entidades, são 558 

os dirigentes, pessoas que estão envolvidas e que deveria ter o logo do Fórum de 559 

Entidades. Também fomos vencidos nessa proposta, o coletivo achou que não deveria 560 

estar o nome do Fórum de Entidades. Nós entendíamos que era o momento de estarmos 561 

potencializando, reforçando essas parcerias, porque são eles que nos movem, que atuam 562 

na ponta, mas fomos vencidos pelo coletivo. Na sistematização vai ficar a nossa técnica 563 

Cláudia Lopes, vai estar sistematizando todo o seminário, as propostas, enfim. E a 564 

Comissão de Políticas vai estar dando a assessoria, na mesa, nas digitações, no que for. 565 

Essa é a proposta colocada para o dia. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 566 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Ontem no 567 

final da Executiva o Carlos trouxe essa notícia, hoje que eu consegui este documento 568 

para ver como era. Então, a partir de amanhã eu faço a entrada. Assim, o que veio para 569 

mim é que tenho que aguardar, porque tem alguém do governo tratando sobre isso. SRA. 570 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não foi isso. Elas 571 

ouviram o mesmo que eu ouvi e interpretaram diferente. SRA. MARA VERLAINE 572 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 573 

UAMPA: “Elas” não, ela. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 574 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Então, agora a Otília está 575 

com a palavra. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 576 

SMF: O que ele disse, se fosse para fazer como o Carlos sugeriu, que é do Fundo de 577 

Contingência, tem que fazer uma proposição, um pedido e nós votamos em plenária. E 578 

todos aqueles problemas que ele havia relatado para o Prefeito, Vice-Prefeito, para o 579 

bispo, para o Papa, sei lá para quem mais, vai ter um secretário que o Prefeito 580 

determinou que vai resolver. São todos os assuntos que ele conversou. Este aqui eu 581 

acho que tem que ser resolvido logo, porque além de tempo hábil não vai ter dinheiro 582 

para pagar, vai ficar com o nome sujo na praça. E eu ainda queria acrescentar que 583 

quando foi feita a proposição naquela plenária eu avisei que não podia ser feito assim, 584 

que entidade guarda-chuva não existia, que não podia se dar dinheiro daquele jeito. Eu 585 

gostaria que fosse novamente colocado em ata o que eu disse. Então, que foi dito que ia 586 

ser feito... Não, não foi dito que ia ser feito, porque eu sou a técnica do governo, faço 587 

parte deste setor de finanças e avisei a vocês que isso não ia acontecer. Só isso. SRA. 588 

MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de 589 

Porto Alegre – UAMPA: Na verdade, a gente conversa em plenária e quando se fala, 590 

fala para todos. Eu acho que é isso. Eu só quero propor para a Alcema, como é um 591 

encaminhamento de finanças, que não temos neste momento, até gostaríamos de seguir 592 

a proposta do André, de cada conselheiro dar um pouco, mas não vejo nenhum motivo 593 

para isso se nós temos isso, se é legal e se pode ocorrer. Então, o que está sendo 594 

solicitado? Que tu faças essa proposta, que tu solicites, que fique registrado em ata 595 

isso... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas 596 

ela pode ler e fazer a proposta agora. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – 597 



 

União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Faz agora. SR. 598 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 599 

Governança Local – SMGL: Mas tem que ser agora. SR. CARLOS ALBERTO LUZ - 600 

Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Teve uma manifestação em que foi 601 

citada a Gerência aqui. No que diz respeito aos encaminhamentos do Conselho, a gente 602 

não discute os encaminhamentos do Conselho, se está certou ou errado, porque tem os 603 

conselheiros para fazerem isso. Então, no que diz respeito a viabilizar, não é de nossa 604 

competência viabilizar, nós viabilizamos um encaminhamento administrativo. Se o 605 

Conselho agora tirar uma resolução de recurso com a entidade A ou B, a gente vai pegar 606 

a resolução, vai abrir o expediente e encaminhar para a UPEO. Só para deixar bem claro 607 

a vocês, a UPEO, que é demandada por nós, pode fazer o PL, daí quando faz a PL e tem 608 

dúvida, já tratamos disso... E é bom porque vai ficar registrado aqui... Ela vai mandar para 609 

a Junta, antes de ser aprovado o PL. Pela Lei nº 628 quem libera o recurso é a Junta. Diz 610 

na lei que é a partir da resolução do Conselho, mas antes disso tem a questão de outros 611 

aspectos legais, que são superiores, onde incidiu isso, que é a lei de licitações. Então, é 612 

importante quando a gente vai fazer os encaminhamentos, que os senhores façam os 613 

encaminhamentos aqui, ouçam as pessoas que têm esse conhecimento, senão cria uma 614 

frustração e um conflito desnecessário. Nós temos sempre prazos na administração, hoje 615 

mesmo falei com a Alcema, sobre o 22º já foi assinado o contrato, mas a gente não se 616 

mudou ainda. A administração pública tem isso, aí tem que redimensionar o local, tem 617 

que instalar ponto de rede. Então, o processo é, naturalmente, lento na administração 618 

pública porque se trata de dinheiro público. Então, vamos fazer sempre os 619 

encaminhamentos, mas não garantimos que vai ser aprovado. É uma situação diferente, 620 

só para deixar claro. Mesmo o encaminhamento que agora vai ser dado, nós temos que 621 

tomar cuidado com alguma situação ali adiante. Se vai se dar um valor é importante que 622 

tenha orçamento, etc. e etc. Tudo vou colocar no processo porque em algum local 623 

alguém vai pedir isso. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 624 

do Morro da Cruz - CAIMC: Assim, nós que não fomos da área da finança, 625 

governamentais, a gente não conhece os termos usados, por isso que usamos termos 626 

que não são e depois a gente tem que recapitular para chegar a um termo. A gente 627 

sempre soube que era verba de contingência, mas nunca lembramos que era isso. Nós 628 

continuávamos batendo na mesma tecla que dava para repassar, mas a gente não 629 

lembrava que era verba de contingência e que a instituição tem que fazer um pedido para 630 

o CMDCA e ser aprovado em uma plenária. Desde ontem que eu estou falando que tem 631 

que falar com a Alcema, ela tem que fazer esse ofício rapidinho. Faz a mão hoje, tem que 632 

ser aprovado hoje. E vai dar certo, porque tem o recurso. SRA. MARA VERLAINE 633 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 634 

UAMPA: É um dinheiro nosso. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 635 

da Fazenda – SMF: Não, não é dinheiro nosso, é público. SRA. MARA VERLAINE 636 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 637 

UAMPA: Nosso, é público. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração 638 

e Cidadania – RINACI: Para mim não está claro... Tudo bem, o Carlos Simões falou que 639 

é em função de prazo e a Otília falou que é em função da lei das licitações. SRA. OTÍLIA 640 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Em função do prazo, 641 

porque a licitação não pode ser feita. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 642 

Integração e Cidadania – RINACI: E também na Junta, esse negócio da Junta, eu acho 643 

que a Junta não cumpre nada que tem no art. 40, da Lei nº 6211, que diz que ela tem que 644 

executar as deliberações do CMDCA. Ela não executa, pelo o que eu estou vendo. Outra, 645 

ela tem que registrar os recursos, tem que divulgar, tem que fazer registro, nada disso 646 

acontece. Quem sabe quanto tem no Fundo? Acho que ninguém sabe, né? Eu acho que 647 



 

nós temos que chamar a Junta para fazer perguntas e questionar. Essa é minha 648 

proposta. O Carlos Simões falou que tem essa reserva, então, vamos usar essa reserva. 649 

Então, tem que rever, a gente não sabe quanto tem, a gente brinca de ser conselheiro, 650 

porque a gente não sabe quanto tem no Fundo. Era essa a minha intervenção. SR. 651 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 652 

Governança Local – SMGL: Primeiro dizer ao grupo assim, a gente fala as coisas aqui e 653 

algumas coisas as pessoas não sabiam por que não estão há muito tempo no Conselho. 654 

Então, é importante a gente poder resgatar algumas coisas que foram feitas por outros 655 

conselheiros em outros períodos. Então, a Luciane Escolto esteve aqui de Presidente, o 656 

Frei Luciano, o Caporal, a Nelcinda e outros nos últimos 08 anos e meio. Por exemplo, 657 

toda vez que em plenária nós dissemos: “Ah UAMPA no processo tal”; “A Comissão de 658 

Finanças libera a liberação de repasse de R$ 85 mil”; “O Pão dos Pobres, aprova-se um 659 

valor tal”. Normalmente isso não está sendo feito no nosso ano de 2013, nesta gestão. A 660 

gente anotava, então, a soma que aprovamos para ir para as entidades dá exatamente o 661 

valor que a gente sabe do dinheiro constante. Então, é uma lacuna que a gente tem que 662 

conversar, senão for nesse seminário, nas reuniões das comissões tem que ser 663 

conversado. Tem sim como a gente ter certeza quanto tem no Conselho direitinho. Ah, a 664 

Junta Administrativa pode nos dar? Pode nos dar, mas não se sintam reféns do Poder 665 

Público para saber quanto tem. Quando a gente faz essa ritual, onde os representantes 666 

da Comissão de Finanças fazem toda quarta-feira á tarde, é só a gente registrar e no final 667 

do mês a gente sabe direitinho. Pô, se a gente liberou R$ 722 mil para este bolo de 668 

entidades em plenária, esse é o valor que tem no Fundo e que está indo para as 669 

entidades. Eu acho que isso não pode ser surpresa para nós. O Fundo de Contingência é 670 

uma nomenclatura para o dinheiro livre do FUNCRIANÇA. Certo? E naquela rubrica – 671 

projetos de apoio ao Fundo da criança. Toda vez que uma entidade passou por 672 

problemas como exoneração de funcionários, incêndio ou inundação na entidade, troca 673 

de endereço. Quer dizer, isso aconteceu, poucas vezes, uma, duas vezes por ano. Nós 674 

não usamos nenhuma no ano passado, nem no retrasado e nem este ano. Então, já faz, 675 

praticamente, 03 anos que essa verba não é utilizada. Agora aparece o momento, a 676 

entidade já efetivou várias ações, já gastou dinheiro seu e é isso. Então, pode acontecer? 677 

Pode acontecer. A questão do veto da Junta foi bem colocado para o Presidente. 678 

Próximo, para este evento de dezembro há tempo, porque dá o período de três meses, 679 

para este não dá. A Otilia avisou, eu até não estava naquela plenária, eu estava fora, mas 680 

foi avisado. Então, é só por isso, não é ranço, não é birra, não é nada disso. E quando o 681 

Carlos Luz diz “vou fazer”, a Gerência tem que fazer o que o CMDCA pede, a Gerência 682 

não vai resolver, ela vai fazer, resolver é a legislação que fala. Quando o Jorge diz que a 683 

Junta não está cumprindo, aqui diz que a Junta tem que fazer o que o CMDCA delibera. 684 

A Junta é composta por funcionários da Prefeitura, então, a Prefeitura não pode fazer 685 

coisas que não sejam legais. Então, às vezes a gente aprova coisas aqui que legalmente 686 

não é possível fazer. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 687 

Cidadania – RINACI: Mas a Junta não vem, não apresenta relatório trimestral. SR. 688 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 689 

Governança Local – SMGL: Tem que apresentar. O Carlos Luz, eu vi o documento, 690 

apresentou um documento e ontem na plenária do Fórum de Entidades já era para ter ido 691 

lá, mas o pessoal não pode ir. Para a semana que vem, ou depois do seminário, com 692 

certeza dará, só pedimos que o relatório venha na modalidade que a gente entenda. 693 

Teve alguns que vieram e que ninguém entendeu. Então, aquele relatório contábil não 694 

nos ajuda. A gente precisa saber bem isso que o pessoal está e perguntando: quanto de 695 

dinheiro entrou, quanto de dinheiro tem livre, quanto de dinheiro é casado para ONGs. 696 

São essas três coisas que normalmente o pessoal sempre pedia e nos facilita em 697 



 

entender a vida. Outra coisa diferente disso não dá. SR. ADROALDO VENTURINI 698 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 699 

CMDCA: Ok, voltando para a Alcema. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 700 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Assim, 701 

tudo isso que a gente fez já aconteceu várias vezes e a Junta não negou, por que agora 702 

negou? Quantas vezes entidades organizara seminário, conferência, tudo? SR. CARLOS 703 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 704 

SMGL: Foi pelo prazo, Alcema.aquele evento de 2011, de 20 mil crianças e adolescentes 705 

no Harmonia teve, possivelmente, 15 reuniões na sede do Fórum de Entidades, foi um 706 

evento organizado com, pelo menos, seis meses de antecedência. Eu acho que o Joel 707 

era o Presidente do Fórum de Entidades. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 708 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Eu vou 709 

ler. (Leitura) “A ACBERGS vem através deste solicitar recurso através da Resolução nº 710 

196/2010 para sanar as despesas no valor de R$ 10 mil, referente ao Projeto Seminário 711 

de Articulação e Atualização do Sistema de Garantias de Direitos em Tempo de Copa 712 

2014. Verba do Fundo de contingência”. Tudo bem? SR. ADROALDO VENTURINI 713 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 714 

CMDCA: Esse valor foi aprovado, inclusive, em plenária. Colocamos em votação? Quem 715 

é a favor? Contrários? Contrários não tem nenhum. Abstenções? SRA. OTÍLIA HENZ DE 716 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu, da Fazenda. SR. ADROALDO 717 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-718 

Presidente do CMDCA: Três abstenções. APROVADO por maioria o repasse de R$ 10 719 

mil, da verba de contingência. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 720 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Foi aprovado por consenso. SR. 721 

ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e 722 

Vice-Presidente do CMDCA: Por maioria. A Conselheira Mara precisa se retirar. Boa 723 

inauguração! O eixo um, estão pedindo esclarecimento? Por favor. SRA. ALCEMA 724 

OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul 725 

– ACBERGS: É a programação de políticas. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO 726 

– Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: O eixo um, faz de 727 

conta, está eu, a Cláudia Machado e várias pessoas que participaram no dia 22 ali no 728 

seminário, a Mara da UAMPA, que saiu, o Carlos Luz, a Otilia e tudo mais. A gente 729 

poderia apresentar o trabalho, o resultado no evento, ou o painelista vai apresentar? 730 

SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 731 

Grande do Sul – ACBERGS: De manhã é o EVESCA, Ação Rua, COMPETI. SR. 732 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 733 

Governança Local – SMGL: A Cláudia Machado apresentar, então. Senão fica 734 

contraditório. A gente está terminando o relatório do evento e tem bastante coisa que 735 

entra nesse eixo. Já estou contemplado, Presidente. SR. ADROALDO VENTURINI 736 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 737 

CMDCA: Ok, Comissão de Políticas era isso. Agora Comissão de Finanças. SRA. OTÍLIA 738 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É o seguinte: houve um 739 

descompasso, mas retornou para nós, mas vamos colocar em votação porque já passou 740 

por nós os dois processos da SANTA CASA, voltou do Conselho da Saúde. O Conselho 741 

da Saúde fez um trololó lá e disse o seguinte: quem decide é o CMDCA. então, nós que 742 

decidimos, como sempre fizemos. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – 743 

Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: A plenária é soberana, 744 

sempre foi e sempre será. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 745 

Fazenda – SMF: Ficando a critério do CMDCA. Nos dois processos a mesma coisa. SR. 746 



 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Mas o 747 

que eles falam? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 748 

SMF: Que a entidade... SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 749 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: O mesmo roteiro quando o 750 

SEMEAR faz, quando a gente manda para o SEMERAR, que é função do Conselho de 751 

Educação, mas o CMDCA é soberano. SRA. NELCINDA AGUIRRE – Centro de 752 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas o projeto é bom? SRA. OTÍLIA 753 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O projeto é excelente. 754 

SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu 755 

digo, se tem algum parecer técnico. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 756 

Municipal da Fazenda – SMF: Fala da entidade Santa Casa, que é uma entidade 757 

filantrópica, papagaio, periquito, mantendo contrato com a Secretaria Municipal de Saúde 758 

e tal, no qual recebem recurso. (Leitura): “O objetivo em tela, além de ter característica 759 

assistencial em saúde, propõe o seu desenvolvimento de novas tecnologias de pesquisa 760 

em saúde”. Aí diz que o SUS tem linhas de financiamentos, as ações de saúde podem 761 

ser puxadas tanto como SUS como ficando a decisão sobre a utilização dos recursos do 762 

FUNCRIANÇA a critério do Conselho da Criança. Eles não entraram no mérito. (Falas 763 

concomitantes em plenária). SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 764 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Vamos fazer uma ordem. 765 

Quero garantir o Fábio agora. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 766 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Só para entendimento. Eles falam que o 767 

CMDCA é soberano, com certeza, tem um parecer deles onde eles dizem em 768 

determinado momento que sim, pode ser pelo SUS, mas também pode ser por este 769 

recurso. Então, eu entendo que é um parecer favorável. Por mais que não entrem no 770 

mérito eles dizem que sim, que pode ser do SUS, bem como... Então, é favorável o 771 

parecer deles. É isso. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 772 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Os mais novos podem achar 773 

estranho, mas a plenária do CMDCA é soberana, o que o Conselho delibera  tem um 774 

amparo de lei. Isso já aconteceu quando enviamos para o Conselho de Educação, já 775 

tinha acontecido com os pareceres da Saúde, mesmo sendo outro grupo, não era o grupo 776 

da Sílvia Giugliani, era outro grupo. Tinha uma dúvida quanto a creches que mereciam, aí 777 

mandávamos para o CME, aí botava que concedia tudo, “mas se vocês...” Aí fica assim. 778 

SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu 779 

só queria saber o trâmite normal da resolução, só isso, pessoal. Eu acho que a plenária 780 

não pode ficar votando contra a resolução. Só isso, só queria que esclarecesse a 781 

resolução. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de 782 

Política e Governança Local – SMGL: Tem que passar no Conselho da Saúde, o 783 

parecer está ali. A dúvida do Jorge é: “projetos finalísticos da saúde devem passar pelo 784 

Conselho da Saúde”, aí veio. É isso. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 785 

Municipal da Fazenda – SMF: Eu quero que fique registrado aqui, que é muito 786 

importante para nós do Conselho, que são R$ 372.400,00 de um projeto... É um milhão e 787 

pouco, que 10% fique aqui para a gente distribuir no ano que vem. Isso é, R$ 100 a mais 788 

para distribuirmos no que vem. Eu acho isso importante. Nós não vamos concorrer com a 789 

verba da Santa Casa, nós vamos utilizar os 10% que vierem para o Fundo, livre, para 790 

distribuir no ano que vem. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 791 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Vamos colocar em votação. 792 

SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A comissão 793 

já tinha se manifestado favorável. Eu vou ler o número dos processos, um é 794 

001.030603.13.7 (valor de R$ 372.400,00), o outro é 001.005105.13.7 (valor de R$ 795 

734.900,00), os dois da IRMANDADE SANTA CASA, os dois com 10% de retenção. SR. 796 



 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Tem 797 

que votar separado, são duas resoluções. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 798 

Municipal da Fazenda – SMF: Então, vamos fazer a votação do Processo 799 

001.030603.13.7, valor de R$ 372.400,00, 10% de retenção. A Comissão de Finanças 800 

com base no parecer da Comissão de Políticas é favorável á carta de captação do projeto 801 

Programa de Fortalecimento das Práticas de Humanização ao Bebê de Baixo Peso. SR. 802 

ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e 803 

Vice-Presidente do CMDCA: Em votação, quem é favorável? Contrários? Abstenções? 804 

Uma abstenção. APROVADO. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 805 

da Fazenda – SMF: O Outro Processo é o 001.005105.13.7, valor de R$ 734.900,00, 806 

retenção de 10%, Projeto Resgatando Vidas. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 807 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Em 808 

votação. Quem é favorável? Quem é contrário? Abstenção? APROVADO com 01 809 

abstenção. Acabou? Então, até o seminário. 810 

 811 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 812 

 813 

Taquígrafa: Patrícia Costa da Silva 814 
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TG Tachys Graphen – CNPJ 10.133.150/0001-07. 816 


